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Município de CaraPicuíba

Estado de São Paulo

LEI NO 3.425, DE27 DE DEZEMBRO DE 2.016.
"Dispõe sobie a divisão do território do MunicÍpio de

CarapicuÍba em Zonas de uso e regula o parcelamento'.o

uso e ocupação do solo em conformidade com o disposto

no artigo 
'35ó 

e seguintes do Plano Diretor, e dá outras

providências".

SERGIO RIBEIRO DA SILVA, Prefeito Municipal de

Carapicuíba, Estado de São Paulo, no uso das atribuiçóes que lhe são conferidas

por lei,

FAZ SABER que a Câmara Municipal de CarapicuÍba'

aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei:

CAPITU LO

DoS oBJETIVOS. ÂMBITO DA APLICACÃO E DAS DEFINIÇÕES

DoS OBJETIVOS E ÀMBIÍO DA APLICA CÁO

Artigo 10 - Esta Lei dispõe sobre a atualização da divisão

do território do Município de Carapicuíba em zonas e corredores de

uso e regula o parcelamento, o uso e ocupação do solo, tendo em

vista os seguintes o b jetivo s:

l. compatibilizar as disposiçÕes desta Lei às diretrizes e

normas estaduais e fed e ra is;
ll. orientar o desenvolvimento urbano;

lll. assegurar localizações adequadas de espaços necessários

ao desenvolvimento das diferentes atividades urbanas em

consonância com o Plano Diretor

Artigo 2o - As disposições desta lei incidem sobre todos os

imóveis compreendidos no território do Município.
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Artigo 30

definiçÕes:

Município de CaraPicuíba RoC'. i16d.,14Ç

Estado de São Paulo

pj;:EFiNrcôES

Para os fins desta lei, adotam-se as seguintes

. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas'

. ALTNHAMENTo ou Tesreon - Linha divisória entre o imóvel de

propriedade particular ou pÚblico e o logradouro público'
. ÁRra CoNsTRUiDA ou EDIFICADA- Soma das áreas dos pisos

utilizáveis, cobêrtos, de todos os pavimentos e todas as

êdificaÇóes existentes num lote, inclusive edículas, galpões,

depósitos, etc., desde que âprêsentem pé dirêito superior a 2,00

(dois) metros.
. ARee IMPERMEABILIzÁvEL - SuperÍÍcie do lote, excluÍda as áreas

edificadas, que pode ser coberta por materiais que não permitam

a penetração da água no solo.
. ÁRen INTERMEDIÂRlA - Aquela carâcterizada por apresentar

potencial de urbanização subaproveitado e sistema viário,

transportes, comercio e serviços insuÍicientes, com existência de

vazios u rba nos-
. ÁRel LrvRE Do tMóvEL EDlFlcADo - Área existênte entÍe a

ediÍÍcação e qualquer divisa do imóvel que a contém.
. CENTRo CoMERctAL - Toda e qualquer construção reunindo lojas

destinadas à exploração comercial e à prestaÇão de sêrviÇos

submetidos a uma administração central.
. CeRttrtceoo DE Uso - Licença de localização e funcionamento,

habite-se, auto de vistoria ou alvará de conservação expedido
p ela Pref eitu ra.

. CETESB - Companhia Estadual de Tecnologia e Sanêamento

Básico e Defesa do Meio Ambiente.
. CoaeRtuna DE EDlFlcAçÃo - Toda área situâda acima dâ laje do

teto do úttÍmo a nda r.

. CoEFtctENTE oE APRovEITAMENTo - Relação entre o total de área

construída e a área do lote.
. CoeflcteNTÊ DE APRovEITAMENTo MÁx!Mo - Fator pelo qual a área

do lote deve ser multiplicada para se obter a área total de

edificação máxima permitida nesse mesmo lote'
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COHAB - Companhia Metropolitana de Habitação de Sâo Paulo.

CoNDoMlNto - É o imóvel com mais de um proprietário, usuÍruído
pelos mesmos simultaneamente.
CoRREDoR DE uso EsPECIAL - Trechos de logradouros,
relacionados e descritos em quadros integrantes das Leis do

Zoneamento, enquadrados na zona de Usos Especiais'
CREA - Conselho Regional dê Engenharia, Arquitetura e

Agronomia.
DEcLrvtoADE Do LorE - E a relação entre a diferença de nível dos
pontos mais altos e mais baixos das divisas do lote e a distância
horizontal entre os pontos.
DESDoBRo - Parcelamento de lote resultante de lo:eamento ou

desmembramento aprovados.
DESMEMBRAMENTo - Subdivisão do solo em lotes destinados a

edificaçáo, com aproveitamento do sistema viário existente,
desde que não implique na abertura de novas vias e logradouros
p ú b licos.
EDrFlcAÇÃo - Area coberta destinada a abrigar atividade humana,
qualquer instalação, equipamento ou material.
EDrFrcAÇÃo CoNFoRMÊ - Edificação que atende às restrições
quanto ao dimensionamento, recuos, ocupação e aproveitamento
do lote, ê outras disposiçóes estabelecidas em lei para a zona
em que está situada.
EDrFrcAÇÃo NÃo CoNFoRME - Edificação que não atende às

restriçôes quanto ao d imensiona mento, recuos, ocupação e

aproveitamênto do lote, e outras disposições estabelecidas em

lei para a zona em que está situada.
Erxo DA vtA - Linha que passa equidistante aos alinhamentos.
EMPLASA - Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande
São Paulo.
EMpREENDTMENTo - Designação genérica atribuída a

parcelamentos em geral tais como, loteamento3.
desmembramentos de terrenos e a construção, reforma ou

ampliaçáo de ed if icação.
FAcHADA - Qualquer das faces exlernas de uma edificação'
FAcHADA pRlNcrpAL - aquela voltada para o logradouro público.
FRENTE DE LorE - Sua divisa lindeira à via de circulação
FUNDo Do LorE - Divisa oposta à frente.
GLEBA - Área de têrra que não foi ob.ieto de loteamento ou

desmembramento.
3
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HABTTAÇÃo suBNoRMAL - Unidade habitacional de favela'

INDúsrRrAs NÁo lNcoMoDAS - Esta belê cime ntos que podem

adequar-se aos mesmos padrôes de usos não industriais, no que

diz respeito às características de ocupação dos lotes, de acesso'

de localização, de tráfego e de serviços urbanos, e aos níveis de

ruído, vibraçóes e poluição ambiental.
INDúsrRIAS DtvERslFlcADAs - E stabelecim e ntos que implicam na

fixação de padrões específicos referentes às caracterÍsticas de

ocupaçáo dos lotes, acesso, localização, tráfego e serviços

urbanos, e aos níveis de ruÍdo, vibrações e poluição ambiental'

INDúsrRtAS ESPEclAls - Estabelecim e ntos cujo funcionamento
possa causar prejuÍzos à saúde, à segurança e bem estar
público, e à integridade da fauna e flora.
lMóVEL EDlFtcADo - Aquele ocupado total ou parcialmente com

ed if icações de caráter permanente.

lMóvEL NÃo EDlFlcADo - Aquele ocupado parcialmente com

ediÍicaçóes de caráter transitório (estacionam e nto, parques'

circo e afins), ou com edificação que se destine exclusivamente
a portaria, guarita ou abrigo para guarda'
lMóvEL oBJETo DE DESAPRoPRIAçÃo PARCIAL - lmóveis

parcialmente atingidos pelas leis de melhoramentos ou cuja área

remanescente seja aproveitável isoladamente para edificaçóes'

lMôvEL oBJETo DE oESAPRoPRIAÇÃo TorAL - lmóvel totalmente
atingido pelas leis de melhoramentos e cuja área remanescente

seja inaproveitável isoladamente para edif icação.

LoGRADouRo PúBLlco - E a denominação genérica de qualquer

via, rua, avenida, alameda, praça, largo, travessa, beco, 'cul de

sac', jardim, ladeira, parque, viadutos, ponto, galeria, rodovia,

estrada, caminho, etc., declarados ou reconhecidos como oficiais
pêla Pref eitu ra.
LorE - Área resultante dê loteamento, desmembramênto ou

desdobro, com pelo menos uma divisa lindeira à via de

circulaçâo.
NúcLEo TNDUSTRIAL - Aquele destinado à imptantação de

indústrias, sem prejuízo das exigências estabelecidas na

legislação pÍópria.
NúcLEo RESIDENCIAL DE RECRElo - Planos de parcelamento do

solo destinados à implantação de habitaçoes unifamiliâres'
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OBRA DE REsTAURo - Toda obra ou serviço privado ou público
executado nas edilicaçÕes contribuindo para a melhoria da
paisagem u rbana.
OcupAÇÃo DEscoNFoRME - Edificação regularmente existente
antes da data da publicação da presente Lei, mas que, em razão
dela, passou a apresentar recuos, taxa de ocupação ou
coeficiente de âproveitamento em discordância com os sêus
dlsposítivos.
PArsAcÊM URBANA - O que é visível no espaço urbano, inclusive a
conÍiguração exterior do espaço privado.
PARcELAMENTo - É qualquer subdivisão do solo com ou sem

abertura de logradouro público, incluindo o loteamento e o

desmembramento,
PARCELAMENTo lnRecuun - Aquele executado sem autorização
da PreÍeitura ou em desacordo com o plano aprovado.
PLANo DtREToR - lnstrumento orientador dos processos de

transformação do espaço urbano e de sua estrutura territorial,
servindo de referência para a ação de todos os agentes públicos
e privados que atuam na cidade.
PLANTA RETIFTCADA - Aquela elaborada a partir de um

levantamento do loteamento implantado, ob.ietivando retificar a

planta geral o rig in á ria.
PôLos DE REcupERAçÃo uRBANA - Áreas constituídas pelo
conjunto de edificações, Iogradouro públicos, monumentos, nos
seus aspêctos arquitetônicos.
PorENcrAL AorcloNAL DE coNSÍRUÇÃo - Área de construção
passível de ser acrescida à permitida pela legislação vigente.
PorENcrAL CoNSTRUTrvo - O produto da área do lote, pelo
coeficiente de aproveitamento da zona de uso onde o imóvel
estiver localizado.
PRoFUNDTDADÊ Do LorE - Distância medida entre o alinhamento
do lote e uma paralela a estê, que passa pelo ponto mais

extremo do lote em relação ao alinhamento.
QuADRA - Área resultante do loteamento, delimitada por
logradouros públicos e podendo, quando proveniente de

loteamento aprovado, ter como limites as divisas de outro
loteamento.
REcuo - Distância medida entre os limite externo da proieção
horizontal da ediÍicaçáo e a divisa do lote, sendo que, o recuo
de frente é medido em relação ao alinhamento, ou quando se
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tratar dê lote lindeiro a mais de um logradouro público, a todos

os alinhamentos. Os recuos serão definidos por:- a) linhas

paralelas às divisas do lote, ressalvados o aproveitamento do

subsolo e a execuçáo de saliência em edificaçóes, nos casos

previstos em lei; b) no caso de lotes irregulares, conforme

disposto em quad ro anexo.
. REGULARIzAÇÃo - Ato de tornar regular os parcelamentos'

desmêmbramento ou construçôes existentes no Município'
. ReMntEscettre - é a área que embora integre a mesma matricula

imobiliária da gleba, nâo Íaz parte do plano do loteamento' para

todos os efeitos desta lei:
. REMÉMBRAMENTo DE GLEBAS ou LorES - Soma das áreas de duas

ou mais gtebas ou lotes, para formação de novas glebas ou

lote s.
. StsrÊMA oE AREA vERDE - Conjunto de áreas de propriedade

pública ou particular, delimitadas pela Prefeitura com o objetivo
de implantar ou prêservar arborização ou âjardinâmento'

. Ststeun oe PLANEJAMENTo - Conjunto de órgãos' normas,

recursos humanos ê técnicos, voltados à coordenaçáo da aÇão

planeiada do podêr público, à integraçáo entre os diversos
programas setoriais e à dinamização e modernizaçáo da açáo

governâmêntâ1.
. TrxA DE lM PERMEAB lllzAÇÃo - Relaçâo entre a área

impermeabilizável do lote e a área total do lote.
r TAxn DE ocuPAçÃo - Relação entre a projeção horizontal da área

construída e a área do lote.
. Texl DE ocuPAÇÃo MÁxlMA - É o Íator pelo qual a área do Iote

deve ser multiplicada para se obter a máxima área de projeção

horizontal.
. TAXA DE PRESERVAÇÀo - Relação entre a área de preservação e a

área total do lote ou loteamento.
. UNTDADE AUTôNoMA - Unidade habitacional em empreendimento

habitacional de interesse social multifamiliar.
. UNIDADE HABITAcIoNAL - Edificação ou parte de edificação

destinada à moradia unifamiliar dê caráter permanente'
. Uso Do LoÍE coNFoRME - O uso que, adequando-se às

características para esta zona seja nela permitido e incentivado'
. Uso Do LorE DESCoNFoRME - Considera-se uso desconforme,

qualquer uso ou atividade regularmente instalado antes da data

6
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de publicação da presente Lei, mas que, em razão dela, passou

a situar-se em local ou zona ondê é proibido.
. Uso oo LorE su.,Elro A coNTRoLE ESPEcIAL - O uso que, embora

se afaste das caracterÍsticas estabelecidas para essa zona, seja

nela permitido, desde que atenda à regulamentação a ser Íixada
para o controle da poluição ambiental, níveis de ruídos e a um

horário de funcionamento especial e esteja instalado êm

edificação recuada das divisas do lote.
. Uso sEcuNDÀRlo - é a atividade existente num mesmo te.reno ou

ediÍicaÇáo onde existe outra atividade considerada "principal"' a

qual está su bo rd inad a.
. Uso Mtsro - Utilização do mesmo lote ou da mesma edificação

por mais de uma categoria dê uso.
. VtA DE ctRculAÇÃo - Espaço destinado à circulação de veículos

ou pedestres. Pode ser:- Oficial (aquela aceita, reconhecida
como oficial pela PreÍeitura), Particular (aquela de propriedade
privada, mesmo quando aberta ao uso público).

. Vue - Conjunto de lotes destinados exclusivamente à habitaçâo'
cujo acesso se dá alravés de uma única via de circulaçáo de

veículos, a qua{ deverá articular-se em um único ponto com uma

única via oficial de circulação existente.
. ZoNA DE uso - Área ou setor do território do Município, em que

este se divide para efêitos de uso do solo.

SEcÃo lll

DAS DISPoSICÕES PRELIMINARES

Artigo 4" - o parcelamento do solo para Íins urbanos, bem como

a construção, reforma ou ampliaçáo de edificaçôes e a instalação de

atividades comerciais, industriais ou de serviços, estão su.leitos à

aprovação prévia da Prefeiturâ nos termos das disposiçÕes desta lei,

sem prejuízo da legislaçâo Estadual e Federal aplicável.

Artigo 5'- A presente lei não se aplica aos imóveis executados,

e a localizaçáo dos usos ou atividades existentes em um lotê,

anteriores a esta lei. Nos casos de reforma, ampliação e novas

diretrizes de uso deverão obedecer à presente lei.
'7
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Parágrafo Único - No caso de uso misto, a lei aplicar-se à cada

uso em separado.

S EcÃo lV

DAS ZoNAs E CoRREpoRÉs DE Uso

Artigo 60 - As zonas e corredores de uso a serem modificadas
por esta Lei são as seguintes:

. 2R2.1 - Zona predominantemente residencial, de média

densidade demográÍica;
c ZUPI - Zona de uso predominantemente industrial, conÍorme

lei n.o 542l80;
o ZEUR - Zona de Expansâo Urbana;
. CR - Corredor de uso misto;

Artigo 7o - Consideram-se como integrantes dos Corredores de

Uso, os lotes ou parte dos lotes lindeiros aos logradouros públicos

referidos.

9EScR ICÓES DAs ZoNAS

ZR1-E - lnicia-se na confluência do Córrego Vargem
Grande e o limite dos Municípios de Garapicuíba/Jandira;
seguindo pelo limite entre os Municípios de

Garapicu í ba/J and ira/Gotia até a Estrada da Aldeinha onde
deflete a esquerda; seguindo por esta estÍada até a divisa
do totêamênto denominado Parque Primavêra; segue pela

divisa externa deste loteamento até a divisa do loteamento
denominado Vila Appia Antica; segue pela divisa deste
toteamento até a Estrada Municipal onde deflete em

direção a Estrada da Aldeinha e sêgue por este estrada até

encontrar a Estrada do Tambaú; segue até a divisa com os

Lotes 228 e 229 da Gleba Xl até encontrar o Córrego sem
t{
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denominação e segu€ confrontando com o referido Córrego
até a divisa do loteamento denominado Jardim ltália; segue
pela divisa da área delimitada pela lei 9'17186 de proteção
da Aldêia até o loteamênto denominado Jardim Colonial;
segue pela divisa deste loteamento até o lotêamento
denominado Chácara Della Rocca; deflete a esquerda e

segue pela Rua Porto Rico até encontrar a Rua Ouro Preto

defletê a dlrêita ê segue pela Rua Ouro Preto até a

confluência do loteamento denominado de Chácara Santo

Antonio, deflete a direita e segue pela divisa do

loteamento denominada de Chácara Noel Antonio até

encontra o loteamento denominado de Chácara das

Paineiras; contorna a divisa dêste loteamento até o Rua

Bonito e seguê pela referida Rua até a Estrada da

Fazendinha; deflete a esquerda ê segue por esta estrada
até a Estrada Morrinhos; entra nesta estrada e segue até a

divisa do loteamento denominado Jardim Ana Estela até a

direção do alinhamento da Viela lmbituba; segue por esta

viela até a Rua Pérola d'Oeste onde se delimita pela divisa
de fundo dos lotes que fazem frente para a referida Íua;

nesta rua deflêtê em direção a Viela Canoa até encontrar o
Córrego sem denominação; segue pela Córrego até

êncontrar o Górrego Vargem Grande, ponto inicial desta
descrição.

o ZRZ - lnicia-se no cruzamento da Estrada do Guabiroba
com o Ribeirão Carapicuíba e Avenida Marginal Garapicuíba,
segue por essa avenida até encontrar a Avenida Marginal do

Parque Jandaia, seguindo por essa avanida ató encontrar o
tÍêvo Padroêira (Limite de Domínio do Rodoanel) e o Ribeirão
Carapicuíba; segue pelo Leito do Ribeirão Carapicuíba à

montante até a confluência com os Loles da quadra í78 da Vila

Quitauna; segue pela divisados Lotes até a confluência com a

rua dos Tucanos e o Lote 08-A da quadÍa 177; segue pela divisa
do Lote 08-A da quadra 177 e o Lote 09 da quadra 177 aLé a o
alinhamento da Rua dos Sentinelas; deflete à direita e segue
pelo alinhamento da Rua dos Sentinelas até encontÍar o leito do

Górrego Fazenda Vêlha; seguê pelo leito do referido Córrego, à

montantê, até encontÍar a rua Eduardo Mesquita, seguindo por

essa rua âté encontrar a Rua ltaiubá; segue por essa rua até
9
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encontraÍ a Rua Onda Verde, segue por 6§§â rua até encontÍar o

Ribeirão Carapicuíba, seguê pelo Ribêirão Carapicuíba até

encontrar a divisa dos loteamentos Vilas dos Andradas e Parquo

Primavera, segue confrontaldo com essa divisa até encontrat o

lotêamênto dsnominado Via Appia Antica; segue pela divisa

desse loteamento até êncontrar a Estrada da Aldeinha; deflete à

direita ê segue pelo alinhamento da Estrada da Aideia até

encontrar a Estrada do Tambaú; segue até a divi§a com os Lotes

228 e 229 da Gleba Xl até encontrar o Córrego sêm

denominação; sêguê por es§ê córrego até encontrar a Rua Codó

e demarcação da área de proteção da Aldeia de Carapicuíba;

sêgue pela Rua Codó até encontrar a Estradâ da Aldeinha' cruza

essa estrada ê sêgue pela divisa das áreas denominadas

Chácara Quiriri e Sanatório Anhembi até encontrar a Rua

Ministro Nelson HungÍia; seguê poÍ c§sa rua até encontrar a

Rua do Cabo, desse ponto sêguê confrontando com a linha de

demarcação da área de proteção da Aldeia de Carapicuíba até

êncontraÍ a divisa dos loteamento§ Vila Racy e Jardim Colonial'
sêgue por ê§sa divi§a até encontrar a div:§a do loteâmento

dênotninado Vila Cíistina, §eguê por essa divisa até êncontraÍ a

Estrada da Fazendinha; segue por essa estrada até encontrar a

Rua Paraguaçu Paulista; dessa estrada segue até êncontrãr o

Córrego na confluência da Rua Biguaçu; sêgue por esse

Córrego até êncontrar a divisa do loteamento Jardim Nova

Garaplcuiba e Jardim Roseli; segue pela divisa do loteamento

Jardim Roseli até a estrada Egílio Vitorello, segue por essa

estradaatéencôntraraRuaOscarBressane;seguepore§sarua
até encontrar a Estrada Dr. Miguel Vieira Ferreira, segue por

êssa estrada até encontrar a Àvenida lnocêncio SeráÍico' segue

por €ssa avenida até encontrar a Estrada Douglas Washington

Gomes de Araúio; segue por essa e§tÍada atê enconlrar o

Córrego §êm denominação; segue por ês§ê córrêgo até o limite

da Rua Pitangueiras com áreas de propriedade da Família

Veloso, segue por esse limite até encontrar a Estrada do

Guapiúva; segue por es§a êstÍada até encontrar ã EstÍadâ da

Guabiroba, sêgue por essa e§trada até o encontro do Ribeirão

Carapicuíba com a Avenida Marginal, ponto inicial desla

descrição.
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r ZUPI - Começa na confluência do limite do Município
Carapicuíba/Osasco e a Rua Eduardo Augusto Mesquita, segue
por êsta rua até o Córrego Fazenda Velha, dêste ponto sêguê
confrontando com este Córrego até a confluência com o Lote
08-A da quadra 177; segue pela divisa do Lote 08'A da quadra

177com a Rua dos Sêntinêlas; dêÍlêtê à êsquêrda ê sêguê pêlo

divisa do Lote 09 da quadra 177 com o Lote 08'A da quadra 177

até a confluência com o alinhamento da rua dos Tucanos; segue

até o final da rua dos tucanos até a confluência com a quadra

178 da Vila Quitauna; deflete à direita e segue pela divisa dos
lote s até encontrar
o Leito do Ribeirão Carapicuíba e Faixa de Domínio do Rodoanel
Mario Covas; segue pelo leito do Ribeirão Carapicuíba à

montante, até a confluência com Rua Eduardo Augusto de

Mesquita, ponto inicial desta descÍição.

Artigo 8" - Ficam criados ê insêridos na presente Lei os
seguintes corredores comeÍciais e de uso misto:

cR21 Estracta do Jacarandá (Da Estrada Dr. Miguel vieira Ferreira até o Rio cotia)

CR22 Av. Marginal do Córrego Cadaval (Da Av. Victorio Fornasaro até a Rua

Sera dos Cristais)

CR23 Estrada Egilio Vitorello (Da Estrada do Jacarandá até o Rio Cotia)

CR24 Estrada Emestina Vieira (Da Avenida lnocêncio Seráfico ãté Rua Serra da

Canastra)

CR25 Estrada do Pequiá (Da Avenida lnocêncio SeráÍico até Estrada do

Jacarandá )

CR26 Estrada do Tambori (Da Avenida lnocêncio Seráfico até Rua José F'

Teixeira )

GR27 Estrada das Acácias (Da Estrada do Tambori até Estrada do Jacarandá )

Deserição dos Corredores

CR21 - Definido pelos lotes que tenham sua frente, bem como

o acêsso principal do emprêendimento, voltados para a

Estrada do Jacarandá, no trêcho compreendido entre a

il

it

Êm.
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Estrada Dr. Miguel Vieira Ferreira até encontrar o Rio Cotia,

na interligação com a Estrada Egilio Vitorello'

CR22 - Deíinido pelos lotes que tenham sua Írente, bem como

o acesso principal do empreendimento, voltados para a

Avenida Marginal do Córrego Cadaval, nÔ trecho

compreendido entre a Avenida Victorio Fornasaro até

encontrar a Rua Serra dos Cristais.

CR23 - Definido pelos lotes que tenham sua frente, bem como

o acesso principal do empreendimento, voltados pa ra a

Estrada Egilio Vitorello, no trecho compreendido êntre a

Estrada Dr. Miguel Vieira Ferreira até êncontrar o Rio Cotia,

na interligação com a Estrada do Jacarandá.

CR24 - Definido pelos lotes que tenham sua frente, bem como

o âcesso principal do empreendimento, voltados para a

Estrada Ernestina Vieira, no trêcho compreendido entrê a

Avenida lnocêncio Seráfico até encontrar a Rua Serra da

Canastra.

CR25 - Definido pelos lotes que tenham sua Írente, bem como

o acesso principal do empreendimento, voltados para a

Estrada do Pequiá, no trecho compreendido entre a Avenida

lnocêncio Seráfico até encontrar a Estrada do Jacarandá'

CR26 - DeÍinido pelos lotes que tenham sua frente, bem como

o acesso principal do empreendimento, voltados para a

Estrada do Tambori, no trecho compreendido entre a Avenida

lnocêncio Seráfico até encontrar a Rua José Fernandes

Teixeira.

CR27 - DeÍinido pelos lotes que tenham sua frente, bem como

o acesso principal do empreendimento, voltados para a

Estrada das Acácias, no trecho compreendido entre a Avenida

lnocêncio Seráfico até encontrar a Estrada do Jacarandá'

Parágrafo Único - As normas de usos e

permitidos nestes corredores encontram-se descritos

anexo, a qual, fica fazendo parte integrante da presente

regulamentos
na Tabela em

Le i.

)2

,t
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Artigo 9o - Fica criado e inserido na presente Lei, a ZONA DE
EXPANSÃO URBANA, compreendendo o seguinte perímetro:

Zona de Expansão Urbana

lnicia-se na confluência do Bairro denominado Vila Olivina e a

Estrada do Jacarandâ; segue pelo alinhamento da Estrada do
Jacarandá até encontrar o Rio Cotia na confluência com o córrego
sem denominação; segue pelo leito do referido córrego, à montante,
até a divisa dos loteamentos Jardim Maria Beatriz, Vila Olivina e Sitio
Velloso; segue pela divisa dos loteamentos até encontrar a Estrada do
Jacarandá; in ício desta descrição.

Parágrafo Único - Para o perímetro acima descrito, deverão ser
aplicados os seguintes índices urbanÍsticos:

. Taxa de ocupaçáo, máximo, de 600/o;

. lndice de aproveitamento, máximo de 1,20 vezes a área do
terreno,

. Recuo frontal, mínimo de 5,00 metros;

. Recuo de fundo, mínimo de '1 ,50 metros;
o Subsolo pode ocupar as divisas do imóvel, quando utilizadÔ

como embasamento ou ga rag êm:
. As construções podem ocupar os recuos laterais, desde que se

mantenham as condições de iluminação e ventilação em todos os
ambientes, coníorme estabelecidas no Código Sanitário do
Estado de São Paulo-

Artigo 10 - As despesas deconentes da presente Lei correrão por conta de

dotação orçamentária própria, constante do orçamento em vigor.

Artigo 11 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando
revogadas as disposições em contrário.

CarapicuÍba, 27 de dezembro de 2016.

SERGIO RIBEIRO SILVA

Prefeito
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